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RESUMO
Este artigo tem por objetivo apresentar os principais resultados da investigação de 
como está acontecendo a interação entre o professor e o aluno nas aulas no for-
mato remoto de uma escola estadual do ensino médio do município de Marabá/
PA. Como questão central que problematiza a pesquisa é entender como se dão 
as interações entre professor e alunos em aulas de matemática no formato remoto 
em uma escola de ensino médio? A pesquisa foi realizada em uma abordagem 
qualitativa, e o instrumento de produção de dados foi um questionário elabo-
rado e aplicado por meio do google forms. Contou com 9 participantes, sendo 
5 professores e 4 residentes de uma escola pública estadual de Marabá - Pará. 
Os resultados indicam que as interações entre professores e alunos em aulas 
remotas estão sendo mensuradas como regulares em comparação com as aulas 
presenciais e que os professores consideram bastante importante esta relação, 
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principalmente quando se dá com afetividade. Considera- se que o chat é a forma 
de participação preferida pelos alunos, entretanto, alguns deles enfrentam pro-
blemas com tecnologias que são essenciais para as aulas remotas, o que dificulta 
esta interação.

Palavras-chave: Ensino remoto, Interação professor-aluno, Programa Residência 
Pedagógica.
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INTRODUÇÃO

No ano de 2019 surgiu o novo vírus, causador da doença COVID-19, 
que provocou uma pandemia mundial. Uma das recomendações 
para conter a pandemia foram as medidas de isolamento social. 

Tais medidas afetaram diretamente as escolas no mundo. No Brasil, especi-
ficamente, as escolas suspenderam suas atividades presenciais a partir de 
março de 2020.

Com intuito de minimizar o impacto do afastamento dos alunos do 
ambiente escolar o Ministério de Educação, por meio da Portaria nº 343, 
de 17 de março de 2020, resolveu autorizar a substituição das disciplinas 
presenciais por atividades remotas, por meio de recursos digitais e tecno-
logias de informação, no sistema superior de ensino federal.

Inserida nesse contexto, a Universidade Federal do Sul e Sudeste do 
Pará (Unifesspa) suspendeu seu calendário acadêmico no início do ano de 
2020. Retomando suas atividades a partir de agosto daquele ano, por meio 
da Resolução nº 500 do Consepe/Unifesspa. A suspenção do calendário 
afetou também o andamento de diversos projetos e programas, entre eles 
o Programa Residência Pedagógica (PRP).

A Unifesspa havia participado de edital e sido selecionada para desen-
volver o programa em seus cursos de licenciatura. O programa é uma 
das ações que integram a Política Nacional de Formação de Professores 
e tem como finalidade aperfeiçoar a formação prática dos licenciandos 
através da “[...] imersão do licenciando na escola de educação básica 
[...]” (UNIFESSPA, 2020, p. 2). Nesse sentindo, o futuro professor poderá 
ter uma vivência mais abrangente no cotidiano na educação básica, que 
será essencial para a construção da sua identidade profissional (NÓVOA, 
2009).

Vale ressaltar, que em consonância com as exigências da CAPES, no 
edital da Unifesspa (2020a) constam as definições e condições para que 
o licenciando possa participar no programa, que pode ser resumidas con-
forme apresentaremos a seguir:

a. o aluno deve, obrigatoriamente, estar matriculado em um curso de 
licenciatura, contemplado pelo PRP;

b. as atividades do PRP devem ser desenvolvidas pelo aluno em uma 
escola de educação básica da rede pública, que será chamada de 
“escola-campo”;
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c. após ser selecionado e ser inserido no programa, o licenciando 
passará a ser chamado “bolsista residente”;

d. o PRP será organizado em 3 (três) módulos, devendo ter seis 
meses e 138 horas cada um deles, totalizando a carga horária de 
414 horas de atividades;

e. quando estiver atuando “na escola-campo, o residente será acom-
panhado por um professor da educação básica, denominado 
preceptor” (UNIFESSPA, 2020, p. 2). E terá “a orientação do resi-
dente será realizada por um docente da Unifesspa, denominado 
docente orientador” (UNIFESSPA, 2020, p. 2); e

f. cada módulo terá as 138 horas divididas em:
- 86 horas de preparação da equipe, estudo sobre os conteú-
dos da área e sobre metodologias de ensino, familiarização 
com a atividade docente por meio da ambientação na escola 
e da observação semiestruturada em sala de aula, elabora-
ção de relatório do residente juntamente com o preceptor e 
o docente orientador, avaliação da experiência, entre outras 
atividades;
- 12 horas de elaboração de planos de aula;
- 40 horas de regência com acompanhamento do preceptor 
(UNIFESSPA, 2020, p. 2).

Destacamos, que estas definições e condições estabelecidas pela 
Unifesspa são essenciais para nortear o funcionamento do PRP em todos 
os cursos de licenciatura que foram contemplados com as bolsas.

Nesse sentindo, no edital da Unifesspa (2020), consta, também, os 
requisitos necessários para atuação como bolsista ou voluntário para atuar 
no PRP, que são:

- Estar regularmente matriculado em curso de licenciatura da 
Unifesspa, vinculado a uma das áreas dos subprojetos contem-
plados pelo Programa RP.
- Ter cursado o mínimo de 50% do curso ou estar cursando a 
partir do 5º período.
- Inscrever-se e ser aprovado no processo seletivo para partici-
pação no programa.
- Declarar ter condições de dedicar pelo menos 25 horas men-
sais, [...], para o desenvolvimento das atividades do programa 
residência pedagógica.
- Possuir bom desempenho acadêmico, evidenciado pelo his-
tórico escolar.
- Cadastrar e manter atualizado currículo na Plataforma Capes 
de Educação Básica, [...] que será utilizado para fins de com-
provação dos requisitos para concessão das bolsas.
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- Após aprovação, firmar termo de compromisso com a Capes, 
cujo formulário será gerado no Sistema de controle de bolsas 
e auxílios utilizado pela Capes (Scba) [...].
- Se aprovado como bolsista residente no certame, ser titular 
de conta corrente ou conta corrente digital. [...].
- O discente que já participou da edição anterior do RP, deverá 
considerar o máximo de 18 meses de bolsas como limite para 
sua participação neste edital.
- Não estar usufruindo de qualquer outro tipo de bolsa ofere-
cida por programas executados pela Unifesspa, salvo os casos 
de bolsas advindas de recursos da Assistência Estudantil ou 
Programa Bolsa Permanência do MEC (UNIFESSPA, 2020, p. 
2-3).

O programa teve início na referida instituição após a CAPES, em 6 
de agosto de 2020, pela Portaria nº 114, estabelecer o cronograma esten-
dido e regras para o início das atividades do Programa de Residência 
Pedagógica (PRP), também no formato remoto. Assim, a partir da autoriza-
ção da CAPES, o PRP da Faculdade de Matemática (Famat) deu início às 
atividades em parceria com duas escolas públicas do município de Marabá, 
uma municipal e outra estadual.

Como no ano de 2020, em nosso município, somente as escolas esta-
duais estavam com atividades remotas com seus alunos, os alunos do PRP 
somente tiveram oportunidade de participar das aulas dos professores de 
matemática da escola estadual. É neste contexto que acontece esta pesquisa 
centrada na questão: como se dá as interações entre professor e alunos em 
aulas de matemática no formato remoto em uma escola de ensino médio?

Nessa investigação, parte-se do pressuposto de que a interação pro-
fessor e aluno é imprescindível para que ocorra o sucesso nos processos 
de ensino e aprendizagem. A partir dessa perspectiva, tem-se como obje-
tivo principal: analisar como está acontecendo a interação entre o professor 
e o aluno nas aulas no formato remoto de uma escola estadual de ensino 
médio do município de Marabá/PA.

Vale ressaltar, que a escola é o locus especial de troca de vivências, 
pois ela possibilita a conexão entre a realidade externa vivenciada pelos 
alunos com a realidade escolar, e por meio do afeto, principal componente 
no relacionamento humano, ocorre o estabelecimento da relação entre pro-
fessores e alunos nesse contexto. Sendo, segundo Silva e Navarro (2012), 
o “encontro” entre professor e aluno uma forma de relacionamento, esta 
interação possibilita e dá sentido ao processo educativo, ela é o cerne do 
processo pedagógico, pois é nesta relação coletiva que os sujeitos cons-
troem conhecimentos.
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Ainda segundo Silva e Navarro (2012), a relação professor-aluno está 
no centro e é condição fundamental para as mudanças no processo de 
aprendizagem. Neste sentido há que se estabelecer a premissa de que o 
aluno não é um ser passivo sobre o qual se deposita conhecimento, pelo 
contrário ele é um ser que pensa, reflete, discute, tem opiniões, parti-
cipa, decide. Desse modo, a interação professor-aluno deve ser permeada 
por trocas de experiências e de conhecimentos. Assim, tanto o professor 
quanto o aluno aprendem uns com as realidades do outro, ainda que de 
modo não intencional (SILVA; NAVARRO, 2012).

É importante o professor se atentar para o que sentem os discentes, 
pois estes se atentam para a capacidade do professor em contextualizar os 
conteúdos e disciplinas com a vida do estudante, como fatores de maior 
motivação. Afinal, a aproximação afetiva entre professor e alunos favore-
cem a satisfação com a experiência escolar e a interação de qualidade 
possibilita uma favorável adaptação acadêmica (OLIVEIRA et. al., 2012, p. 
245). Portanto, não interessa só a preocupação com a técnica pedagógica 
como fator de interesse pelas aulas. A falta de abertura do professor em 
relação aos alunos pode conduzir a um distanciamento desfavorável ao 
ensino e aprendizagem.

METODOLOGIA

Para alcançar o objetivo dessa pesquisa, adotou-se a perspectiva 
qualitativa com emprego de questionários para obtenção dos dados. Os 
questionários foram elaborados e preenchidos online, através da plata-
forma do google forms. Nota-se que dois questionários foram elaborados, 
onde um foi passado aos professores e outro foi respondido pelos residen-
tes, no entanto as perguntas eram semelhantes, feitas as adaptações para 
os professores e para os residentes. A produção dos dados ocorreu no 
período de abril a junho de 2021. Os dados, após tabulados, foram ana-
lisados com base em técnicas da análise de conteúdo (OLIVEIRA; MOTA 
NETO, 2011). Vale ressaltar, que a pesquisa qualitativa:

[...] responde a questões muito particulares. Ela se preocupa, 
nas Ciências Sociais, com um nível de realidade que não pode 
ser quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de sig-
nificados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o 
que corresponde a um espaço mais profundo das relações, 
dos processos e dos fenômenos que não podem ser redu-
zidos à operacionalização de variáveis (MINAYO, 2007, p. 
21-22).
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Desse modo, o público participante desta pesquisa foram quatro dis-
centes (residentes) do curso de Licenciatura em matemática da Unifesspa 
e cinco professores de matemática da escola pública estadual de ensino 
médio do município de Marabá/PA, onde as atividades do PRP de mate-
mática estavam sendo realizadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a tabulação dos dados dos questionários passamos ao processo 
de análise e discussão. A seguir apresentamos os resultados e as análi-
ses realizadas a partir de cada pergunta presente nos questionários. Veja 
que após a primeira pergunta, as outras foram representadas por letras 
minúsculas, e ainda, em alguns itens foram anexados gráficos, destinados 
a respostas dos professores e outros as respostas dos residentes.

Primeiro indagamos quanto ao perfil e atuação dos participantes da 
pesquisa, onde todos os professores são graduados e alguns possuem 
especialização, são bem experientes, pois a maioria tem mais de 10 anos 
de profissão e todos atuam tanto no ensino fundamental quanto no ensino 
médio. Em relação aos residentes, todos já tiveram algum tipo de experiên-
cia em regência no ensino fundamental e médio e metade está cursando 
o quinto período do curso de licenciatura em matemática, como indicado 
nos gráficos 1, 2, 3 e 4 abaixo.

i) Professores:

Gráfico 1 – Tempo de atuação na docência Gráfico 2 – Nível de formação

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) Fonte: Elaborado pelo autor (2021)
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ii) Residentes:
Gráfico 3 – Período que está cursando

Fonte: Elaborado pelo autor (2021)

Gráfico 4 - Experiência em regência/docência dos residentes

Fonte: Elaborado pelo autor (2021)

Esses dados referentes a vida profissional e acadêmica dos participan-
tes, foram de suma importância para analisar e discutir as outras indagações 
presentes nos questionários, pois dependendo da experiência adquirida 
por eles ao longo do contato com a educação, podíamos inferir conclu-
sões diferentes.

a) Principais problemas que os alunos encontram para acom-
panhar as aulas remotas

Ao responderem acerca dos principais problemas que os alunos 
encontram para acompanhar as aulas remotas, a maioria dos professores 
afirmou que os alunos encontram maior problema com acesso à internet e 
que também possuem problemas com a falta de acesso a computador ou 
telefone celular (gráfico 5). Na mesma linha, os residentes, unanimemente, 
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disseram que o maior problema dos alunos é com a internet. Oliveira e 
Júnior (2020, afirmam que a oferta de educação remota é desigual nos 
sistemas escolares, pois é desigual também o acesso aos recursos tec-
nológicos, o apoio pedagógico, etc. Neste sentido, o contexto das aulas 
remotas nos remeteram a obrigatoriedade de usar ferramentas tecnológicas 
para acompanhar as aulas síncronas e assíncronas, e, as limitações citadas 
dificultam a comunicação entre o professor e o aluno.

Gráfico 5 - Problemas que os alunos encontram para acompanhar as aulas remotas

Fonte: Elaborado pelo autor (2021)

b) Metodologias ou técnicas empregadas pelos professo-
res para favorecer a interação com os alunos nas aulas 
síncronas

A respeito das metodologias ou técnicas empregadas pelos profes-
sores para favorecer a interação com os alunos nas aulas síncronas, os 
professores apresentaram algumas ferramentas que utilizam em suas aulas 
para tentar estabelecer esta interação, como o WhatsApp e o Youtube. No 
entanto encontram muitas dificuldades neste processo, como escreveu o 
Professor (A) (2021): “[...] procuro fazer aulas mais dinâmicas e atividades 
de interação, mas nem sempre é possível”.

De acordo com os residentes, os professores tentam estabelecer a 
interação com os alunos com uso de ferramentas digitais, mas utilizam 
uma forma de ensinar parecida com a tradicional. Destacamos a fala do 
Residente (A) (2021), na qual afirma que “as metodologias são rotineiras e 
comuns, mas são bem trabalhadas pelo professor, que é de expor o con-
teúdo das aulas e abrir uma sessão para debates e dúvidas sobre o assunto 
que está sendo tratado”.
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Santos (2020) afirma que para um ensino de forma significativa é 
imprescindível interação, pois a interação é que permite ao professor 
compreender o modo como o aluno constrói conhecimentos a partir dos 
conteúdos trabalhados. Inferimos, com base nas respostas de todos os 
professores, que eles tentam utilizar várias ferramentas para estabelecer 
esta relação, mas que nem sempre isso acontece. Segundo a percepção 
dos residentes esta forma de ensino dos professores é um pouco parecida 
com a tradicional, o que pode dificultar a interação.

c) Metodologias ou técnicas empregadas pelos professo-
res para favorecer a interação com os alunos nas aulas 
assíncronas

Já a respeito das metodologias ou técnicas empregadas pelos profes-
sores para favorecer a interação com os alunos nas aulas assíncronas, os 
professores afirmaram que sempre tentam, de alguma forma, estabelecer 
essa interação, seja pedindo para eles gravarem vídeos, usando às redes 
sociais e até mesmo selecionando vídeo aula. As respostas dos professores 
indicam que eles tentam fazer com que os alunos expressem suas dúvidas, 
procurem os professores. Eles esperam promover maior interação. O canal 
para estabelecimento desse contato seria, principalmente, o WhatsApp.

d) Participação dos alunos nas aulas remotas

Quando indagados sobre como os alunos participam nas aulas remo-
tas, os residentes afirmaram que eles participam usando o microfone ou o 
chat, gráfico 7. Mais da metade dos professores disseram que preferem 
que os alunos usem apenas o microfone, gráfico 6. Notamos aqui que a 
participação sempre é o mais importante, independentemente de como 
seja. Kronbauer (2020) alerta para a importância de se valorizar o diálogo, 
o debate participativo e saberes dos alunos. Isto faz os alunos se sentirem 
imersos na dinâmica da aula, mais encorajados, participativos, reflexivos, 
assimilando, assim, mais os conteúdos.
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Gráfico 6 – Preferência de forma de parti-
cipação dos alunos - Professores

Gráfico 7 – Forma de participação dos 
alunos - Residentes

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) Fonte: Elaborado pelo autor (2021)

e) Se os alunos ligam as câmeras

Quanto à interação visual, perguntamos se os alunos costumam ligar as 
câmeras, 60% dos professores disseram que às vezes, 20% asseguraram 
que sim, os alunos ligam as câmeras, enquanto que os outros 20% comen-
taram que não, como mostrado nos gráficos 8 e 9. No entanto, segundo 
alguns residentes, os alunos ligam às vezes as câmeras, mas, 50% afirma-
ram que os alunos nunca ligam as câmeras.

Gráfico 8 - Câmera ligada - Professores Gráfico 9 – Câmera ligada - Residentes

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) Fonte: Elaborado pelo autor (2021)

Esta questão é muito delicada, por vários fatores. Para Melo, Fabbro 
e Leite (2020), o ato de fechar a câmera pode ser motivado por proteção, 
não mostrar um espaço íntimo, se preservar. Entretanto, para este autor a 
câmera fechada desumaniza mais a relação conturbada pela virtualidade, 
pois não ver a outra pessoa nos distancia, e a troca se perde em um 
monólogo.
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Este fator é relevante para a pesquisa em curso. Se somarmos as res-
postas dos professores e residentes, uma porcentagem muito baixa indicará 
que os alunos ligam a câmara com frequência. No entanto, essa câmera 
desligada pode ser justificada por várias situações particulares do aluno, 
onde cabe ao professor buscar estratégias que possibilitem criar confiança 
no aluno, para que assim ele se sinta à vontade para ligar a câmera. Pois, os 
professores foram unânimes em dizer que as câmeras ligadas dos alunos, 
são de suma importância para eles. Vejamos algumas respostas: Professor 
(A): “Ligadas eu tenho a certeza que eles estão participando”; Professor 
(C): “Se aproxima da aula presencial” e Professor (E): “Com a câmera des-
ligada parece que estamos dando aula para o nada”. Os residentes também 
consideram muito importante que a câmera dos alunos esteja ligada.

Dessa forma, deduzimos que a câmera ligada é mais um fator que faci-
lita a interação, que pode estar relacionado ao fato do professor perceber 
o interesse do aluno através de suas reações, podendo assim tirar conclu-
sões, se estão ou não compreendendo o conteúdo proposto.

f) Relação entre o professor e seus alunos

No que tange a relação entre o professor e seus alunos, quase todos os 
professores afirmaram que já conheciam seus alunos nas aulas presenciais 
ou que passaram a conhecer nas aulas remotas, mas destes professores, 
alguns nunca viram seus alunos presencialmente e nem a distância. Isto é 
preocupante pois, como anotado por Francisco e Araújo (2014), a aprendi-
zagem se dá por meio das interações sociais as quais nascem dos vínculos 
que se estabelece com os outros, toda aprendizagem está impregnada de 
afetividade.

Gráfico 10 - Relação entre o professor e seus alunos

Fonte: Elaborado pelo autor (2021)
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Desse modo inferimos que a interação é prejudicada pelo ensino no 
formato remoto. As respostas dos professores evidenciam que há uma par-
cela de alunos, os quais os professores não conhecem, pois nunca os 
viram presencialmente e nem nas aulas remotas, conforme mostra o grá-
fico 10, o que dificulta o estabelecimento de uma relação afetiva, como 
destacado por Francisco e Araújo (2014), a relação professor e alunos é 
essencial para que se ocorra de maneira positiva o processo de ensino e 
aprendizagem.

g) Uso das aulas assíncronas

A respeito das aulas assíncronas, queríamos saber dos professores, 
se os alunos os procuram para tirarem dúvidas ou algo parecido, 80% 
disseram que às vezes isso acontece. Já os residentes não possuíam esta 
informação, o que é compreensível, pois eles acompanhavam as aulas de 
forma síncrona. E quanto ao principal meio que os alunos os procuram, 
destacaram o WhatsApp. Esta ferramenta proporciona ao aluno, momentos 
particulares dele com o professor, ou seja, o aplicativo contribui bastante 
para aquele aluno que não gosta de se expressar em público. Isso nos 
remete a Silva et al. (2020, p.3) quando afirma que o uso do WhatsApp 
contribui para a aproximação entre aluno e professor em situações exterio-
res à escola, facilitando o monitoramento do ensino e aprendizagem.

Gráfico 11 – Procura dos alunos aos pro-
fessores -Professores

Gráfico 12 – Procura dos alunos aos 
professores - Residentes

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) Fonte: Elaborado pelo autor (2021)
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h) Avaliação à participação dos alunos nas aulas remotas em 
comparação com as aulas presenciais

Sobre a avaliação à participação dos alunos nas aulas remotas em 
comparação com as aulas presenciais, 60% dos professores e 25% dos 
residentes avaliaram como regular, o restante dos residentes e 20% dos pro-
fessores classificaram como boa, e, o restante dos professores disserem que 
esta participação está sendo ruim. Ou seja, podemos deduzir que nas aulas 
presenciais esta participação é melhor que nas aulas remotas. No entanto, 
como já mencionado no presente texto, a falta de participação dos alunos 
pode estar relacionada a problemas com as ferramentas tecnológicas, o que 
deve ser levado em consideração antes de qualquer análise conclusiva.

Gráfico 13 - Avaliação à participação dos 
alunos – Professores

Gráfico 14 - Avaliação à participação dos 
alunos - Residentes

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) Fonte: Elaborado pelo autor (2021)

i) Importância da relação de afetividade entre professor-aluno

Sobre a importância da relação de afetividade entre professor-aluno 
para os processos de ensino e aprendizagem, todos os professores dis-
seram ser muito importante, enquanto metade dos residentes acham 
importante, mas a outra metade não acha tão importante assim. Francisco 
e Araújo (2014), destacam a afetividade como fator imprescindível nas 
relações humanas, reforça as potencialidades e é a energia que opera 
a estrutura cognitiva, além de influenciar a velocidade de construção do 
conhecimento e dar segurança, o que facilita a aprendizagem.
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Gráfico 15 - Afetividade entre  
professor-aluno

Gráfico 16 - Afetividade entre  
professor-aluno

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) Fonte: Elaborado pelo autor (2021)

A afetividade na educação envolve o acreditar que a criança é capaz 
de se tornar uma pessoa mais autônoma nas resoluções de problemas em 
sua vida e ser socialmente participativa ao interagir com o meio, podendo 
assim promover mais conhecimento. E como visto, todos os professores 
tem plena consciência disto, mas as aulas remotas tornaram esta relação 
mais difícil de acontecer, principalmente, por causa da falta do contato 
visual com os alunos e também por não conhecerem muitos destes alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Podemos concluir que alcançamos nosso objetivo de analisar como 
está acontecendo a interação entre o professor e o aluno nas aulas no 
formato remoto de uma escola estadual de ensino médio do município de 
Marabá/PA.

Vimos que muitos fatores intervêm na interação professor e aluno, 
sendo os principais o próprio formato remoto e as dificuldades de acesso 
a internet e aparelhos tecnológicos por parte dos alunos. Os respondentes 
de nossa pesquisa indicaram existir falta de acesso a recursos tecnológicos 
pelos alunos para acompanharem as aulas remotas, principalmente a difi-
culdade ao acesso à internet.

Ainda assim, vimos que para os professores a relação construída com 
seus alunos, seja na interação pelo chat ou microfone ou outros meios, é 
fundamental para que ocorra os processos de ensino e aprendizagem. No 
entanto, evidenciamos que 20% desses professores nunca viram seus alu-
nos e todos eles consideram que o nível de participação é regular ou ruim.

Outro aspecto relevante, é a pouca interação visual, os professores 
consideram muito importante que os alunos liguem as câmeras, a grande 



105

ISBN 978-65-86901-58-0

CAPA | PREFÁCIO | SUMÁRIO

preocupação deles é ter a certeza que os alunos fiquem atentos na aula, 
participando e interagindo. Mas os resultados indicaram que poucos alu-
nos ligam a câmera constantemente.

Consideramos que a realidade imposta pela pandemia, aspectos 
sociais e econômicos dos estudantes e até dos professores, impactaram no 
acesso e uso de recursos tecnológicos necessários para a participação das 
aulas em formato remoto, que por sua vez prejudica a interação efetiva e 
positiva entre professores e alunos.
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